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ALUNORTE – Alumina do Norte do Brasil S.A.



Sobre a Hydro
• Fundada em 1905, a Hydro tem mais de 100 anos de história com mais 

de 30 mil empregados presentes atualmente em 40 países;

• Nosso propósito é criar uma sociedade mais viável, desenvolvendo 
recursos naturais em produtos e soluções de forma inovadora e 
eficiente;

• Estamos em toda a cadeia de valor do alumínio, da energia à 
mineração de bauxita e refino de alumina, alumínio primário, extrusões 
de alumínio e reciclagem de alumínio.

Cuidado Coragem Colaboração
Nossos
Valores Jeito Hydro



Sobre a Alunorte
É a maior refinaria de alumina do mundo em 
planta única;

Emprega 2.200 funcionários diretos. 

CNAE: Produção de alumínio e suas ligas em 
formas primárias (2441-5/01);

Grau de risco: 3 (Alto) pela Norma 
Regulamentadora No. 4 (NR-4)

Mineração 
Paragominas

Paragominas - PA

Escritório
Belém - PA

Escritórios
Rio de Janeiro - RJ

Extrusão
Santo André - SP

Extrusão
Tubarão - SC

Extrusão
Itu - SP

Albras
Barcarena - PA

Alunorte
Barcarena - PA



40,68%59,32%

Desafio
Alunorte coleta e trata toda a água pluvial que entra 
em contato com as áreas operacionais. A ETEI possui 
capacidade de tratamento de 14.000 m³/h.

A pluviometria anual acumulada na região de 
Barcarena é uma das maiores do Brasil.

As chuvas se concentram no período de “inverno” 
Amazônico.

Alunorte – Barcarena (PA)

369 ha
Alunorte e DRS2

253 ha
DRS1

~3.500 mm/ano

Barcarena-PA
Floresta Amazônica
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Desafio

Como otimizar a resiliência climática da 
Alunorte frente às chuvas extremas?



Desafio

Como otimizar a resiliência climática da 
Alunorte frente às chuvas extremas?

Reduzir áreas de 
drenagem Reabilitação

Segregação da 
Água Pluvial

Aumentar a capacidade
de armazenamento e 
tratamento de efluente

• Impactos ambientais

• Alto custo de investimento

• Riscos operacionais



Reabilitação
8 áreas de teste para 

avaliar diferentes 
tratamentos de cobertura

“Cap and store” 
(isolamento de resíduos 
com geomembranas) e 

remediação “in situ” 
(adição de materiais 

orgânicos ou inorgânicos)

Área Experimental

Metodologia “Cap and Store”

Cobertura vegetal

Solo vegetal e local
Areia

Geomembrana
Resíduo de bauxita



Desenvolvimento



Qualidade da água

Toda a água pluvial restituída ao meio ambiente
está em conformidade com a CONAMA nº 357 

(parâmetros físico-químicos). 

*CONAMA: Conselho Nacional de Meio Ambiente.

pH

Temperatura

Turbidez

100%
Abaixo 100 NTU

100%
Abaixo de 40°C

Todas as verificações de temperatura
estão em conformidade.

7.87
pH médio

Faixa de referência

6 9

81%
Abaixo 100 NTU

Estação chuvosa Estação seca

Após longo períodos de estiagem, 
observa-se maior turbidez.



Segregação de Águas Pluviais



Segregação de Águas Pluviais

The innovation

Caixa de 

segregação 

Monitoramento contínuo em 

tempo real

Monitoramento contínuo 

reserva

Comportas automatizadas

Fluxo para tratamento

Fluxo para natureza

• pH

• Temperatura

• Turbidez

• Condutividade elétrica



Monitoramento

Visibilidade dos dados em tempo 
real na Sala de Controle



Antes da inovação

DRS1

DRS2

Alunorte

ETEI



DRS2

Alunorte

ETEI

Only water storage from Refinery

The water that falls in the rehabilitated areas 
returns to the environment.

DRS1

The system has gates that, if necessary, direct the 
water for treatment.



Depois da inovação

DRS2

Alunorte

ETEI

Toda a água das áreas operacionais 
era direcionada para a ETEI.

A água pluvial que incide sobre as faixas
reabilitadas é direcionada para natureza

O sistema possui comportas que, se necesssário, 
direcionam a água para tratamento.

DRS1





Resultados
Resiliência Climática

Atualmente

menos  360 campos de futebol
expostos

menos 2.400 piscinas olímpicas
tratadas anualmente

menos 85 campos de futebol 
expostos

menos 570 piscinas olímpicas 
tratadas anualmente

No futuro…

60 ha 253 ha
de áreas preparadas para 
restituir água ao meio ambiente.

de áreas preparadas para 
restituir água ao meio ambiente.
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Resultados

CAPEX evitado
com a construção
de novas bacias e 

tratamento

Retorno da água
para a bacia

hidrográfica de 
origem

Mitigação do 
impacto visual e 

controle de 
poeira

Maior volume 
disponível para 

trânsito de 
cheias

OPEX evitado na
ETEI anual

R$ 8,8 M atual

R$ 37,0 M futuro



Resultados

Embaixador da Noruega e Ministro do 
Meio Ambiente da Noruega.

Visita de lideranças comunitárias – Plano 
de Chuvas

Visita de lideres comunitários e 
residentes – Plano de Chuvas

SEMAS (Secretaria de Meio Ambiente do 
Pará).

Universidade de Estocolmo.

Universidade do Estado do Pará



4 de março de 2026 – Um marco na história da Alunorte.
Dia da Independência Hídrica da Hydro.

Resultados





OBRIGADO!
Adriano Ciuffi - adriano.ciuffi@hydro.com
João Wendell Santos - joao.wendell.santos@hydro.com
Juvenal Neto - juvenal.andrade.neto@hydro.com
Paschoal Cataldi - paschoal.cataldi@hydro.com
Ronaldo Pantoja - ronaldo.pantoja@hydro.com
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